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Para que serve a Sociologia(?) é, para
muitos, uma pergunta de um milhão
de dólares. Para não vos demorar a
saciedade, a melhor maneira que en-

contro de vos falar da história desta ciência
social é dizer-vos que a sociologia nasceu para
estudar e compreender a mudança. As socie-
dades são organismos muito complexos e ins-
táveis e isso é percetível porque, em qualquer
sociedade ou grupo, existem forças confli-
tuantes, alianças e alinhamentos comporta-
mentais, identidades surgentes, transformação
do pensamento social, decadência, reciclagem
e erupção de valores e ideias que nos afetam
enquanto atores sociais e nos conduzem en-

quanto cidadãos, consumidores ou trabalha-
dores. A sociologia olha-nos ao espelho, e isso
é incómodo, sempre foi. 

Há muito anos que ensino Sociologia e me
esforço por desfazer, portanto, a ideia de que
seria sinónimo de adivinhação do futuro, psi-
cologia amorosa ou publicação de inquéritos
sobre se os portugueses gostam mais de chuva
ou de sol, nas redes sociais. Conceitos que aju-
dam a explicar as sociedades em que vivemos
estão, hoje, na boca de toda a gente, como os
de integração social, desigualdade, mérito, dis-
criminação, género ou massificação. Estas no-
ções vulgarizaram-se graças à disseminação
do pensamento sociológico e ajudam-nos a
interpretar o que nos rodeia, mas isso não sig-
nifica que não tenham na sua origem uma
base de estudo, método e prova. Vamos pegar
no exemplo do turismo, o setor mais pujante,
a par da tecnologia, nas primeiras duas déca-
das deste milénio. Quando falamos do pro-
blema da massificação do turismo, de que fa-

lamos? A vontade de viajar tornou-se uma
realidade massificada porque, ao contrário do
passado, as viagens deixaram de ser um pri-
vilégio das elites. Ainda o são, em muitos países
do mundo, mas a probabilidade das classes
médias portuguesas viajarem, por exemplo, é
incomparavelmente maior do que se recuar-
mos até à década de 1960. Ora, o acesso ge-
neralizado ao turismo parece, em si mesmo,
um sinal de maiores e melhores oportunida-
des para todos. Se eu gosto de ter direito e re-
cursos para viajar, por que razão os outros
não o podem fazer à sua medida?  Aqui entra
a sociologia do turismo com um contributo
importante: os comportamentos em viagem
não são homogéneos e a forma como visita-
mos os lugares e os apreciamos é, em si
mesmo, fator de conflito. Os que privilegiam
a autenticidade da experiência (um valor
emergente nos indivíduos de classe média-
alta, adoradores do imaterial e do intangível)
não se relacionam positivamente com aqueles

que gostam de viajar por interesses ligados
ao consumo dos prazeres, por vezes interpre-
tados como fáceis e imediatos, como frequen-
tar uma praia cheia de gente no verão, ou vi-
sitar um museu que faz parte do circuito ob-
rigatório de uma cidade da velha Europa,
ainda que cheio de esperas infindas. Assim, os
turistas não são uma massa homogénea;
como um todo coeso, não existem. Privilegiam
coisas diferentes que resultam numa luta de
forças contrárias, nas quais costumam ganhar
as forças dominantes (mas nem sempre). As-
sim, o estudo destes comportamentos, com o
contributo da sociologia na formação acadé-
mica, ajuda a gerir a relação entre o turismo e
a sociedade. �
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